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INTRODUÇÃO

~rios fatores contnbuiem para a baixa produtividade da cultura do milho
na maioria das regiões brasileiras. Entre estes, a baixa população de plantas tem
sido citada como um dos principais fatores que reduzem essa produtividade (Mi-
randa, 1965 & Santos, 1976). Por outro lado, a baixa população de plantas é re-
sultado de um complexo de subfatores que é função da época de plantio, da re-
gião e deve variar de ano para ano também. Nuss et al, (1983) numeraram vários
fatores que contnbuem para a redução de "stand" e estudaram a importância de
alguns em condições experimentais. No Rio Grande do Sul onde foi conduzido
o ensaio, pragas chegaram a reduzir 38% das plantas. Além da redução da produ-
tividade devido a destruição total de plantas produtivas, algumas pragas subterrâ-
neas atacam o sistema radicular reduzindo parcialmente a produtividade das plan-
tas remanescentes aumentando assim a sensibilidade dessas plantas aos períodos
de estiagem.

No passado, o problema das pragas subterrâneas era facilmente resolvido
pelo uso de inseticidas clorados, mas com a proibição desses princípios ativos, no-
vas alternativas de manejo dessas pragas devem ser oferecidas aos produtores.
Com o objetivo de se avaliar a atual situação desse problema, foi organizada no
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo-CNPMS nos dias 3 e 4 de novem-
bro de 1986 uma mesa redonda sobre pragas subterrâneas. Nesta reunião houve
um consenso do grupo que se deveria fazer um levantamento a nível de produtor
rural para se estabelecer prioridades em termos de espécies de pragas chave e
problemas enfrentados pelo agricultor no seu controle e no estabelecimento do
"stand" ideal da cultura.
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Informações sobre pragas de hábito subterrâneo no Brasil são bastante res-
tritas. Evidentemente, alguns grupos de pragas são mais estudados que outros.
Gallo et al, (1978) referem-se à infestação do milho por cupins - Proconitermes
striatus e por Scaptocoris castanea. Segundo Cruz et al, (1983) a redução do
"stand" da cultura do milho bem como danos no sistema radicular podem ser cau-
sados também por outros duas espécies de cupins - Syntermes insiâisns e S.
molestus. Estes autores mencionam também as formigas cortadeiras do gênero
Acromyrmex e Atta como pragas no início de desenvolvimento da cultura. O Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF/EMBRAP A) tem dado bas-
tante ênfase no etudo de cupins subterrâneos atacando o arroz de sequeiro. Per-
das de grãos de até 830 kg/ha, são observadas em arroz de sequeiro devido aos
cupins. As espécies mais comuns são dos gêneros Syntermes, Proconitermes e
Comitettnis (Ferreira, 1984). Guerra el al, (1976) realizaram um levantamento
das pragas de solo da região tritícula do Rio Grande do Sul e concluiram que o
método utilizado foi eficiente e que as espécies das famílias Elateridae, Scarabaeí-
dae, Chrysomelídae, Carabidae e Curculionidae apresentaram distribuição bas-
tante uniforme.

Nos últimos anos duas pragas subterrâneas (Larvas de Disbtotice e Larvas
de Astylus) veêm assumindo importância econômica dado ao grande número de
reclamações recebidas no IAPAR (Informação Pessoal) e no CNPMS/EMBRA-
PA Gassen (1984) descreve as principais pragas que atacam o trigo no Brasil
Neste trabalho, estão descritas algumas das pragas subterrâneas que, pelo hábito
polífago, atacam não só o trigo, mas também várias outras culturas, entre elas o
milho. Segundo informações pessoais recebidas deste autor, nos estados do RS,
PR e MS as Larvas de Disbtotice assumem o 10 lugar em importância nas cultu-
ras do trigo e do milho.

Descrições das pragas subterrâneas estão também em 'Ieetes el al, (1983),
para sorgo, em Ferreira et al, (1984), para arroz, em Sartorato et al, (1983) e Or-
tega (1987) para milho. A importância das pragas subterrâneas para as culturas
de cereais, entre elas o milho, foi enfatizada também por Milan et aí, (1986) no
relatório da safra de verão 1985/86da cooperativa Castrolândía. Segundo este re-
latório, em 5720 ha cultivados com milho, a produtividade média foi de 5380 kg!ha.
Desta área, o plantio direto foi realizado em 75% e em 70% da área foi feito o
tratamento de sementes com os inseticidas Carbofuran ou Thiodicarb para o con-
trole de pragas subterrâneas. Este tipo de tratamento é feito preventivamente,
sendo em muitos casos usados desnecessariamente. Por outro lado, em alguns ca-
sos onde não é usado, corre-se o risco de ter a produtividade seriamente reduzi-
da devido a uma alta infestação na área. Portanto, também para as pragas subter-
râneas é necessário se estabelecer um programa de manejo onde o inseticida se-
ja usado somente em casos estritamente necessários. Para algumas pragas subter-
râneas, já existem sugestões para os níveis de controle (Waquil et aí, 1987).

O objetivo principal desse trabalho foi estimar as perdas de plântulas de
milho devido ao ataque de pragas subterrâneas e levantar a importância relativa



dessas espécies.

METODOLOGIA

Para levantamento das pragas subterrâneas infestando a cultura de milho,
o Estado de Minas Gerais foi dividido em cinco regiões: Triângulo Mineiro (Capi-
nópolís), Nordeste (Governador Valadares), Noroeste (Unaí), Centro (Sete Lago-
as) e Sudoeste (Passos). As amosragens foram de acordo com os estratos de pro-
priedade segundo o número de propriedades por região e segundo sua extensão
de área cultivada com milho. A população amostrada constituiu o número total
de propriedades que plantarem milho e a unidade de amostragem constituiu de
uma propriedade agrícola plantada com este cereal A estratificação foi feita com
base nos dados de cadastro das propriedades rurais.

O sorteio e identificação das propriedades foram feitos a príori, Proporcio-
nalmente ao número de propriedades e área por estrato, foram sorteadas as pro-
priedades visitadas para o levantamento. Por medida de segurança, propriedades
suplentes na proporção de 50% das titulares foram também sorteadas para subs-
tituir as titulares em caso destas terem deixado de cultivar o milho ou por não
poder ser atingida por algum motivo. 'Ianto o seguimento de definição do univer-
so bem como o sorteio das propriedades, contamos com a fundamental colabora-
ção da EMPJER, escritório Central, Regional e Local

As atividades desenvolvidas em cada propriedade amostrada envolveram
duas fases bem distintas.

Preenchimento de um questionário

O questionário contemplou perguntas que podem ser resumidasem doisgrupos:

a) Perguntas de caráter geral como identificação e práticas agrícolas indire-
tamente relacionadas com o problema.

b) Perguntas específicas relacionadas com os problemas de plantio e contro-
le das pragas subterrâneas.

Levantamento propriamente dito

Existem vários métodos para se estimar a infestação da área ou planta pra-
gas subterrâneas, conforme indicado na literatura. Entretanto, como nosso objeti-
vo foi relacionar a infestação com a redução do "stand" da cultura e danos em se-
mentes e raizes, decidiu-se usar como unidade de sub-amostra, um melro de li-
nha da cultura, cavando-se cerca de 15 em de cada lado da linha por 12 em
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de profundidade. Isto foi feito utilizando-se de uma pá, e todo o material daí reti-
rado foi passado por uma peneira de malha grossa (feijão) para desagregar o so-
lo, permitindo assim, a coleta da macrofauna do solo bem como de sementes não
germinadas. Estas espécimes foram acondicionadas em frascos (devidamente etí-
quetados) com álcool (70%). Posteriormente, no laboratório de entomologia do
CNPMS esse material foi catalogado. No momento da amostragem também foi
anotado o número de plântulas sadias e danificadas por insetos.
Vclriosmodelos de percursos poderiam ser adotados para tomar as sub-amostras,
Santos (1976), em levantamento de população de plantas de milho, adotou o per-
curso em 'Z' e somente dois tamanhos de sub-amostras; 5 propriedades com até
5 ha de milho e 10 lavouras acima de 5 ha. Neste trabalho, a lavoura onde foram
colhidas as 10 sub-amostras foram estratificadas. A área foi dividida em quadran-
tes, mais um ponto central e em cada um destes foram sorteadas as fileiras e os
pontos de amostragens dentro desta fileira.

RESULTADOS

Os levantamentos realizados em vários municípios do Estado de Minas Ge-
rais nos anos de 1987/88 e 1988/89 revelaram que em geral os danos são maiores
às sementes que em plântulas e variou de região para região (x = 17%). Entre-
tanto, só este fator não explica a tão baixa população de plantas observada em
todas as regiões estudadas. Portanto, o sistema de plantio e preparo do solo de-
vem estar afetando bastante a população de plantas. Foi comum observar cerca
de 30 a 50% menos sementes plantadas do que a densidade desejada pelo produtor.

A macrofauna observada nas diferentes regiões foi bastante diversificada.
Predominou a ocorrência de cupins de coleopteros. Dentre estes observou-se lar-
va arame, a falsa larva arame e bicho bolo. O percevejo preto, percevejo casta-
nho, peludinha etc. também foram observados. Em Unaí foi onde ocorreu menor
dano nas sementes, mas é frequente o uso de tratamento com carbofuran e thiodicarb.

Em 1989/90 os levantamentos foram realizados nas mesmas propriedades
do ano anterior para observar o efeito de um ano para outro. Devido as dificulda-
des de realização dos levantamentos em Guanhães (região de Governador Vala-
dares) em 1988/89, este ano foi realizado num município próximo - Alpercatas.
Foi observado um aumento do uso do tratamento de semente, 50% em Unaí,
40% em Passos e 20% em Sete Lagoas (Fig. 1). Em geral observa-se que há se-
mente e plantas danificadas em todas as regiões. Entretanto, a severidade dos da-
nos varia de lavoura para lavoura. Da mesma forma, independente dos danos,
observa-se que em todas as regiões há lavouras variando desde uma baixa a alta
população de plantas exceto para a região de Passos onde a variação foi bem
menor. Mesmo assim predomina lavouras com baixa população de plantas. A
porcentagem média de sementes e plântulas de milho danificadas variou bastan-
te de uma região para outra (Quadro 1). Em Capinópolis predombou o dano
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nas sementes, enquanto que em Passos foi nas plântuJas. Em termos numéricos
Sete Lagoas foi onde se observou maiores danos, tanto em sementes quanto em
plântuía. De maneira geral, as porcentagens de dano foram menores em 1989/90
que em 1988/89.

PRAGAS DI!: SOLO
SETE LAGOAS 89

PRAGAS DE SOLO
SKTE LAGOAS 88

FIGURA 2 Ndmero de insetos capturados por 10 m de linhas de milho e distribuídos em grupos
afins em 2 anos de levantamentos no município de Sete Lagoas. CNPMS/EMBRA-
PA, 1990.

QUADRO 1. Porcentagem média de sementes e plAntulas danificadas por insetos pragas, (10 pIO-
priedadeNregião) em 5 regiões do Estado de Minas Gerais, CNPMS/EMBRAP A, 1990.

%de Dano

Região Sementes PlAntulas

Capin6polis 7,72 0,54
G. Valadares 2,86 9,52
Passos 2,37 11,44
Una{ 2,88 6,17
Sete Lagoas 13,08 12,53

Média Geral 5,78 8,03

Os principais grupos de insetos encontrados na região de Sete Lagoas es-
tão na (Fig. 2). Os grupos predominantes são os mesmos nos dois anos de obser-
vação. Destaca-se a ocorrência de cupins (CU) e o aumento da ocorrência do
percevejo preto (PP) e do bicho-bolo (BB). Não variou muito, a ocorrência da
larva aramae (LA) que ê a principal praga da semente. Observa-se ainda que o pa-
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drão de distribuição dos grupos ê o mesmo tanto nas amostras com falhas co-
mo nas ao acaso. Portanto não se justifica díscrimínar essas "luas categorias de
amostras em trabalhos posteriores.

PRAC •.•• :DI!; SOLO
GOU. UALADAJUES 88

=ã
i!

FIGURA 3. Número de insetos capturados por 10 m de linhas de milho e distribuidos em grupos
afins em 2 anos de levantamentos na região de Governador Valadares.
CNPMS/EMBRAP A, 1990.

Na região de Governador Yaladares (Fig.3), como os levantamentos foram
realizados em municípios diferentes, houve uma mudança significativa nos grupos
predominantes. Em 88/89 predominou a ocorrência de cupins que em 1989t90
foi baixa. Inverteu-se também a abundância de coleopteros adultos por imaturos.
Entretantaaocorrêncía de larva arame foi menor com menos potencial de da-
no para as sementes. Em Passos (Fig. 4), os grupos predominantes fóram pareci-
dos nos dois anos. Predominou a ocorrência de cupins e houve um aumento na
ocorrência do percevejo preto (PP). Observa-se que ê a região de maior ocorrên-
cia do percevejo castanho (PC). Como parte dos agricultores fazem tratamento
de semente, esta deve dar certa proteção contra esses sugadores de raiz.

A dístríouíção de ocorrência dos grupos de insetos na cultura do milho em
Unai (Fig. 5), variou significativamente de 1988/89para 1989t90. Observa-se que
predominou a ocorrência de cupins (CU) e coleopteros adultos (CA). Foi bastan-
te alta a população de larva arame (lA) e percevejo preto (PP) no último ano.
Por ocasião do levantamento, quando próximo a áreas recém preparadas obser-
vou-se o forte odor de percevejo.

Em Capínõpolís (Fig.6), o levantamento foi realizado somente em 1989/90.
Como ê tradição o uso do tratamento de solo ou sementes, pode-se observar a
baixa ocorrência de certos grupos de insetos. A população de larva arame (lA) foi
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muito baixa e a de cupins (Cl.I) também. Outro fato que chama a atenção é a
mais alta ocorrência de outros coleopteros imaturos (OC) e cupins nas amostras
levantadas nas folhas das fileiras. Isto pode ser devido ao efeito repelente exerci-
do pelo inseticida presente nas sementes tratadas.

PRAGAS DE SOLO
PASSOS 89

PRAGAS DE SOLO
PASSOS 88

FIGURA 4. Número de insetos capturados por 10 m de linhas e distribuídos em grupos afins em
2 anos de levantamentos na região de Passos. CNPMS/EMBRAP A, 1990.

PRAGAS DE SOLO
UI'4AI 88

PRAGAS DE SOLO
UI'IAI 89

FIGURA 5. Número de insetos capturados por 10 m de linhas de milho e distribuídos em grupos
afins em 2 anos de levantamentos na região de Unat CNPMS/EMBRAPA, 1990.
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FIGURA 6. Número de insetos capturados por 10 m de linhas de milho e distribufdos em grupos
afins em 1 ano de levantamento na região de CapinópoIis. CNPMS/EMBRAP A, 1990.

As perdas causadas pejas pragas estão associadas a população do inseto e
a dístríbuíção desta praga na lavoura e região. Na Quadro 2 estão as porcenta-
gens de amestra onde apareceram os diferentes grupos de insetos. Observamos
que para o caso da larva arame, ela foi mais frequente nas regiões de Governa-
dor Valadares (GV) e Una! (UN) e relativamente pouco frequente em Capinópo-
lisoPor outro lado, o bicho-bolo teve uma distnbuição bastante uniforme em to-
das as regiões estudadas, estando presente em 22 a 26% das amostras analisadas,
O grupo incluindo várias espécies de coleopteros, tanto os imaturos (± 30% das
amostras) como os adutos (± 50% das amostras), destacaram-se por serem os
mais frequentes entre as amostras. O percevejo preto também apresentou uma
frequêncía bastante uniforme nas regiões e a média foi de aproximadamente 12%.
Por outro lado, o percevejo castanho, que era citado como praga importante,
mostrou-se bem menos frequente, destacando-se apenas na região de Passos
(10.5% amostras) e Capinópolis (10% amostras). Portanto, comprova-se as obser-
vações registradas no levantamento do ano anterior onde foi chamada a atenção
para esse inseto não citado como praga de milho anteriormente. Os sintomas de
danos dos insetos sugadores de raiz se confunde muito com os causados pelo "dê-
ficit" hídrico. Em condições de pouca disponibilidade de água no solo os danos
são mais severos. Comprova-se também, a grande importância dos cupins subter-
râneos onde tiveram presentes em mais de 20% das amostras. Enfatiza-se nova-
mente a pouca ocorrência de cupins na região de Governador Váladares em
1989/90 (4%) e Capinópolis (8%).
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A porcentagem de amostras com larvas de lepidopteros (eJasmo, spodoptera e
lagarta rosca) variou bastante tanto de local como de um ano para outro (i =
6,6%). Isto demonstra a importância de levantamentos para adoção de medidas
de controle contra esses insetos,colocando em discussãoo uso de controle preventivo.

QUADRO 2 Porcentagem de amostrasllavoura/região onde foram observados os principaisgru-
pos de pragas subterrâneas, CNPMS/EMBRAP A, 1990.

Percevejo

Local Ano Larva Bicho Outros Coleop. Cupim LaIVa
Arame -Bolo CoLIm. Adulto Preto Cast. Lepid.

SL 88 19 17 25 48 16 2 27 11
89 13 27 26 42 18 O 39 19
x 16,0 22,0 25,5 45,0 17,0 1,0 33,0 15,0

GV 88 35 18 49 36 17 O 21 O
89 16 31 8 55 5 O 4 4
x 25,5 24,5 28,5 45,5 11,0 O 12,5 2,0

UN 88 20 19 20 56 4 O 28 7
89 40 25 37 75 15 1 29 12
x 30 22,0 38,5 65,5 9,5 0,5 28,5 9,5

PS 88 10 22 31 42 6 8 24 5
89 8 24 28 51 15 13 27 8
x 9 23,0 29,5 46,5 10,5 10,5 25,5 6,5

CP 89 2 26 17 47 10 6 8 O

Média Geral 16,5 23,5 27,8 49,9 11,6 3,6 21,5 6,6

Em geral, as porcentagens de lavouras onde se encontrou os diferentes gru-
pos de insetos (Quadro 3) foram bem mais altas que as porcentagens com base
nas amostras (dentro de cada lavoura). Destaca-se que de maneira geral a frequên-
cia dos grupos de insetos nas diferentes lavouras é bastante próxima de um ano
para outro exceto, como já destacamos anteriormente, na região de Governador
Vclladares onde os levantamentos foram realizados em 10caÍ'>diferentes. Entre
os grupos de insetos onde se observou maior variação está o percevejo preto, per-
cevejo castanho de larvas de lepidópteros. O percevejo castanho foi o menos fre-
quente, 16% das propriedades levantadas e não foi registrado na região de Go-
vernador Vclladares. Por outro lado, os coleopteros adultos estiveram presentes
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em quse a totalidade das lavouras visitadas. Portanto, este grupo deve ser melhor
estudado para melhor entender o papel de cada espécie no agroecosístema.
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